





Presidente do Grupo UNIASSELVI
Prof. Pedro Jorge Guterres Quintans Graça
Reitor da UNIASSELVI
Prof. Hermínio Kloch
Pró-Reitora de Ensino de Graduação Presencial
Prof.ª Marilda Regiani Olbrzymek
Pró-Reitora de Ensino de Graduação a Distância
Prof.ª Francieli Stano Torres
Pró-Reitor Operacional de Graduação a Distância
Prof. Hermínio Kloch
Diretor Executivo Unidades Presenciais
Prof. Ivan Carlos Hort
Diretor de Educação Continuada
Prof. Carlos Fabiano Fistarol
Editor da Revista Maiêutica




Maria Helena Lenzi 









Propriedade do Centro Universitário Leonardo da Vinci
CENTRO UNIVERSITÁRIO
LEONARDO DA VINCI


























Coordenadora Curso de Licenciatura em Geografia

SUMÁRIO
1 ESTUDO DE CASO: a economia na região metropolitana de Curitiba - PR - Case study: 









3 ESCOLA PERÍODO INTEGRAL: sua contribuição para a melhoria da educação - School 





7ESTUDO DE CASO: a economia na região metropolitana 
de Curitiba - PR















questão	para	propagar	 sua	economia,	 sendo	chamariz	para	o	aumento	populacional	e	a	 infraestrutura	para	 sua	
manutenção.
















Para	 uma	 região	 se	 desenvolver	 e	 prosperar	 é	 de	 suma	 importância	 a	 confluência	
harmônica	dos	 aspectos	 econômicos.	No	caso	da	Região	Metropolitana	de	Curitiba,	o	 setor	
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se	 tornam	 fortes	 e	 intensos	 a	 ponto	 de	 ocorrer	 em	 um	 nível	 intermunicipal.	 Assim,	 esta	
disposição	 foi	 criada	 nos	 anos	 1970	 pelo	Governo	 do	Paraná	 por	meio	 da	Coordenação	 da	
Região	Metropolitana	de	Curitiba/COMEC,	com	intuito	de	esboçar	políticas	públicas	comuns	
aos	municípios	conurbados.
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Segundo	 dados	 do	 IBGE	 (2010	 apud	COMEC,	 2012),	 a	 localidade	 estudada	 possui	
3.168.980	habitantes	(8ª	mais	populosa	do	Brasil),	numa	área	de	15.419	km²	(2ª	maior	extensão	
metropolitana	do	país).
Desta	 forma,	 a	 tríade	 crescimento	 populacional/localização	 geográfica/expansão	
econômica	 estabeleceu	 estratégias	 para	 sua	 posição	 de	 5ª	 maior	 força	 econômica	 do	 país	 e	
relevância	 no	 contexto	 estadual	 e	 nacional	 pela	 proximidade	 com	 os	 principais	 mercados	






















Campo	 Largo,	 antiga	 denominação	 dos	 tempos	 do	 desbravamento	 dos	 Campos	 de	




Curitiba,	 capital	 do	 estado	 do	Paraná	 e	metrópole	 regional.	Na	 origem	Tupi-guarani	
significa	 “grande	 quantidade	 de	 pinhão”,	 pela	 grande	 quantidade	 de	 pinheiros	 e	 tem	 como	






atraiu	o	 apelido	de	 “Cidade	Ecológica”.	Apresenta	uma	diversidade	de	 setores	 econômicos,	















de	 São	 José	 dos	 Pinhais	 e	 chegou	 a	 fazer	 parte	 do	município	 de	Mandirituba.	 Sua	 história	
confunde	com	o	expansionismo	industrial	e	populacional	de	Curitiba,	que	com	a	construção	
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medida	em	que	esta	verifica	as	relações	dele	que	transforma	seu	espaço	geográfico	em	benefício	












 Principais setores da economia e sua importância na Região Metropolitana de 
Curitiba

















Conforme	 Rios	 (2012),	 a	 produção	 de	 hortaliças	 ocupou	 em	 2012	 cerca	 de	 37	 mil	






Existem	 duas	 cooperativas	 ligadas	 à	 agricultura	 familiar:	 a	 Cooperativa	 Familiar	 de	
Colombo/	COOPAL	 e	Cooperativa	 de	 Processamento	Alimentar	 e	 Solidária	 de	 São	 José	 dos	
Pinhais/	 COPASOL.	 Elas	 representam	 geração	 e	 distribuição	 de	 renda,	 seguindo	 a	 cadeia	
do	 alimento,	 produzi-lo	 e	 fornecê-lo	 ao	 consumidor,	 tendo	 incentivos	 de	 órgãos	 do	Governo	
Estadual,	como	caso	da	Empresa	de	Assistência	Técnica	e	Extensão	Rural/	EMATER	e	municipal,	
12
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Secretarias	Municipais	 de	Abastecimento.	A	 importância	 das	 pequenas	 propriedades	 voltadas	












lavouras	 temporárias	 como	 soja,	 milho	 e	 trigo,	 que	 exigiram	 a	 reordenação	 latifundiária	 e	
modernização	da	produção	em	algumas	partes	do	estado	do	Paraná)	e	acabaram	deixando	o	





e	 a	 contaminação	 do	 solo	 e	 dos	 rios),	 é	 encontrado	 o	 plantio	 orgânico,	 que	 garante	 níveis	





das	 Colônias	Mergulhão/	 Italiana	 e	Murici/	 Polonesa)	 e	 Colombo	 (Circuito	 Italiano4 entre 
algumas	 localidades:	 Capivari,	 São	 João,	 Sapopema)	 têm	 a	 oportunidade	 de	 cada	 produtor	
vender	 e	 mostrar	 sua	 fabricação	 artesanal	 –	 também	 existem	 restaurantes	 típicos	 e	 cafés	
coloniais	–,	aproveitando	suas	chácaras	que	passam	de	geração	a	geração,	que	são	mantidas	em	
sua	propriedade	e	preservam	as	tradições	trazidas	pelos	imigrantes	europeus.	







3	 Entre	 os	 atrativos,	 existem	 passeios	 orientados	 e	 promovidos	 pelo	município,	 onde	 são	 oferecidos	 diversos	
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de	Desenvolvimento	Econômico/	FDE,	que	 fazia	 empréstimos	 a	 empreendimentos	 industriais	
privados	 que	 viessem	 a	 se	 instalar	 (além	 da	 implantação	 de	 infraestrutura	 necessária	 para	 o	
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do	 comércio	 de	mercadorias	 e	 serviços,	 passando	 pela	 expansão	 dos	 empréstimos	
























presenciam.	 Por	 isso,	 a	 importância	 dos	 governos	 municipais	 (com	 o	 Federal	 e	 Estadual),	





O atual momento de crise econômica no Brasil e sua influência no mercado produtor 
e consumidor na região metropolitana de Curitiba
Até	 o	 início	 da	 década	 de	 2010,	 a	 economia	 da	 Região	 Metropolitana	 de	 Curitiba	
apresentava	 destaque	 dentro	 do	 estado	 do	 Paraná	 e	 demais	 partes	mundiais.	 Existiam,	 sim,	
localidades	com	aspectos	bastante	visíveis	e	que	serão	apontados	aqui,	sobretudo	no	período	de	
2000,	havendo	um	comparativo	entre	as	disposições	proveitosas	e	o	Valor	Adicionado	Fiscal.	







constitucionais	 sobre	 os	 preços	 das	 receitas	 de	 colaborações	 impostas	 pelos	 estados	 e	 pela	
15






Desde	 o	 segundo	 semestre	 de	 2008	 o	 mundo	 globalizado	 vem	 sofrendo	 uma	 crise	
financeira	 a	 partir	 da	 quebra	 do	 banco	 de	 investimentos	 estadunidense	 Lehman	 Brothers.	
Assim,	conforme	DIEESE	(2011),	as	lideranças	dos	principais	países	formalizaram	um	pacote	
de	medidas	 políticas	 a	 fim	 de	 coibir	 seus	 efeitos.	 Buscou-se	 garantir	 fluidez	 financeira	 por	
meio	do	Banco	Central	e	expandir	a	credibilidade	consumista	e	a	produção	por	meio	do	Banco	
Nacional	 de	Desenvolvimento	 Econômico	 e	 Social/	 BNDES,	 o	 Banco	 do	Brasil	 e	 a	 Caixa	
Econômica	Federal.	Arriscou-se	no	fortalecimento	do	mercado	interno	com	a	estima	do	salário-






Conforme	 Toffler	 (1970	 apud	 BANZZATTO,	 2001)	 afirma	 em	 seu	 estudo	 sobre	 o	
“Choque	do	Futuro”,	estamos	diante	de	várias	transformações	radicais	que	invadem	a	vida	das	
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FECOMÉRCIO	(2015	apud	G1PR,	2015),	houve	a	redução	de	30,15%	pela	apreensão	da	crise	
econômica	enfrentada	no	país	–	a	desconfiança	e	a	falta	de	credibilidade	do	governo	agravam	
o	cenário	de	 inflação	e	 recessão,	que	foram	comentados	nos	 tópicos	anteriores:	pessoas	que	
substituíam	seu	carro	para	um	novo	direto	da	fábrica	adquiriram	produtos	supérfluos	ou	das	





Isto	 é	 reforçado	 com	a	notícia	 da	Associação	Nacional	 dos	Fabricantes	de	Veículos/	
ANFAVEA,	 as	 empresas	 frutificaram	 25,3%	 a	 menos	 do	 que	 no	 ano	 antecedente	 (G1PR,	
















Segundo	 economistas,	 a	 população	 deveria	 consumir	 sim,	mas	 de	 forma	 consciente.	







Neste	 artigo,	 a	 questão	 econômica	 da	 Região	Metropolitana	 de	 Curitiba	 possui	 um	
grande	 potencial,	 fruto	 do	 norteamento	 de	 informações	 e	 dos	 fatos	 históricos.	 Foi	 possível	
reunir	acontecimentos	dos	quais	direcionam	a	urbanização	nestas	áreas,	conceitos	de	turismo	
rural,	modelos	de	transporte	 integrados,	cidades-dormitórios,	áreas	 industriais	e	áreas	rurais,	
que	 compõem	 este	 organismo	 vivo-pulsante.	 Também	 abriga	 uma	 população	 de	 etnias	 e	
culturas	completamente	diferentes,	fatores	que	cada	um	destes	municípios	impulsiona	ou	retrai	
a	economia,	seja	pelo	consumo	de	matérias-primas	ou	produtos	já	manufaturados.	
7	 Disponível	 em:	 <http://g1.globo.com/pr/parana/noticia/2016/01/curitiba-e-regiao-fecham-2015-com-maior-
inflacao-do-pais-diz-ibge.html>.	Acesso	em:	6	mar.	2016.
17




Alguns	 municípios	 vizinhos	 que	 até	 pouco	 tempo	 atrás	 serviam	 tão	 somente	 como	
dormitórios,	 hoje	 sediam	 grande	 polo	 industrial,	 melhorando	 a	 condição	 de	 vida	 de	 seus	
munícipios,	tendo	sido	predominante	nos	últimos	15	anos.
E	por	último,	a	situação	econômica	atrelada	à	saúde	financeira	neste	período	de	crise,	
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A CARTOGRAFIA NA ERA DIGITAL
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com	a	cartografia	clássica.	Novos	atlas	em	formatos	digitais,	mecanismos	de	buscas	de	endereços	e	
possíveis	rotas,	são	muito	bem	aceitos	para	este	fim.
Destarte,	 a	 presente	 pesquisa	 bibliográfica,	 justifica-se	 pela	 promoção	 da	 reflexão	 e	
debate	acerca	da	utilização	adequada	dos	novos	recursos	 tecnológicos,	bem	como	de	 toda	a	













A história da cartografia





diferentes	materiais,	 como	 argila,	madeira,	 peles	 de	 animais	 e,	 posteriormente,	 o	 papiro	 na	
confecção	de	mapas.









Ga-Sur,	 confeccionado	 pelos	 sumérios,	 povo	 que	 habitou	 a	 Mesopotâmia	 entre	 3.800	 a	
2.500	anos	a.C.	Este	mapa	mostra	o	Rio	Eufrates	e	os	acidentes	geográficos	circunvizinhos”.	
Posteriormente,	outros	métodos	para	medição	e	confecção	de	mapas	foram	criados	em	diversas	
















































A importância da cartografia para a geografia













Este	 se	 trata	apenas	de	um	breve	apanhado	da	 introdução	da	cartografia	à	geografia,	







A	 origem	 da	 palavra	 “atlas”,	 atualmente	 utilizada	 para	 designar	 publicações	 que	






















cabe	 aqui	 reafirmar	 que	 os	mapas	 acompanham	 a	 humanidade	 desde	 os	 primórdios	 da	 sua	
existência.	Dessa	forma	podemos	afirmar	que	a	cartografia	deve	acompanhar	as	crianças	desde	















imagem	 real	 muitos	 dos	 objetivos	 de	 geografia	 não	 se	 realizam	 de	 forma	 completa,	 como	
em	 regionalização,	 por	 exemplo.	Não	podemos	nos	 esquecer	que	 fora	da	geografia	 existem	
disciplinas	 que	 irão	 abordar	 visualizações	 de	mapas,	 em	 que	 podemos	 citar	 a	 disciplina	 de	





























os	 profissionais	 da	 área,	mas	 também	para	 o	 uso	no	dia	 a	 dia	 de	 todos	 os	 cidadãos.	Desde	
ferramentas	simples	como	o	Google	Maps,	que	fornece	endereços,	visão	por	meio	de	imagens	de	
satélite	a	programas	avançados,	como	por	exemplo,	os	sistemas	GIS	(Geographic	Information	
Systems).	 Todavia,	 não	 podemos	 nos	 esquecer	 do	 famoso	 GPS	 (Global	 Position	 System),	
Google	Earth,	entre	muitos	outros.	
24






de	 informação	 georeferenciada	 produzida	 por	meio	 de	 aplicações	 disponíveis,	 que	
visam	maior	facilidade,	segurança	e	agilidade	nas	atividades	humanas	referentes	ao	
monitoramento,	planejamento	e	tomada	de	decisões	relativas	ao	espaço	geográfico.











na	 geografia	 escolar.	 Para	 tanto,	 cabe	 ressaltar	 a	 importância	 de	 didáticas	 voltadas	 a	 novos	
contextos	educacionais,	aproximando	os	conteúdos	e	temas	à	realidade	destas	novas	gerações.	
Com	 o	 advento	 da	 informática	 e	 das	 tecnologias	 da	 informação,	 a	 escola	 tem	 a	
necessidade	de	adicionar	estas	duas	últimas	de	forma	cada	vez	mais	crescente	à	infraestrutura	
do	sistema	educacional.	Sendo	assim:
A	 importância	da	 informática	 e	 da	 inclusão	digital,	 nas	 escolas	 públicas	 das	 redes	










Dentro	 do	 ambiente	 escolar	 podemos	 destacar	 inúmeras	 ferramentas	 úteis	 ao	 ensino	
cartográfico	e	geográfico	atualmente.	Entre	elas,	o	Google	Earth	e	Google	Maps	(citados	em	
tópicos	 anteriores),	 que	 são	 de	 importância	 grande	 na	 visualização	 de	mapas	 e	 fotos.	 Não	
podemos	 nos	 esquecer	 da	 presença	 do	 GPS	 nos	 celulares.	 Os	 aparelhos	 de	 celular,	 aliás,	
evoluíram	tanto	nos	últimos	anos	que	se	tornaram	minicomputadores,	gerando	visualizações,	



















escolas	abrange	muito	mais	do	que	a	 simples	 leitura	e	 interpretação	de	mapa.	Desta	 forma,	
nossos	filhos	estão	inseridos	em	um	contexto	muito	mais	amplo	de	globalização	e	tecnologia.	
Em	meio	a	este	paradigma,	se	torna	necessária	a	adaptação	de	temas	e	linguagens	que	aproximem	
a	geografia	das	crianças.	Cabe	ao	educador	criar	 ideias	e	utilizar	 recursos	 tecnológicos	para	
motivar	seus	alunos	a	construir	o	conhecimento.	Sem	qualquer	dúvida,	a	informática	tornou-se	
arma	fundamental	para	este	fim,	pois	esta	geração	está	ativamente	conectada	ao	mundo,	através	
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sua contribuição para a melhoria da educação





















O	 programa	 Mais	 Educação	 vem	 a	 ser	 veículo	 condutor	 para	 a	 educação	 integral,	
contribuindo	 para	 a	 consolidação	 da	 interdisciplinaridade	 e	 proporcionando	 assim	 ricas	
experiências	no	cotidiano	do	educando.	
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Contextualização da escola período integral





O	 projeto	 lança	 para	 as	 escolas	 suas	 responsabilidades	 que	 abrangem	 ações	 como	
ampliação	de	tempo	e	espaço	do	âmbito	escolar,	combater	a	evasão	do	educando	e	a	reprovação,	
























Na	 idoneidade	 da	 escola	 em	 período	 integral,	 a	 formação	 do	 educando	 se	 direciona	
para	além	do	currículo	escolar,	estimulando	e	incentivando	a	vivenciar	o	“mundo	da	pesquisa”,	












nesse	assunto	 sobre	a	escola	 integral,	pois	no	período	parcial	não	há	 tempo	nem	foco	e	até	
mesmo	a	 constante	 falta	de	diretrizes	para	 incentivar	o	 aluno	a	buscar	maior	 conhecimento	
através	da	pesquisa.



















As adversidades e desafios a serem enfrentados 
Como	desafio	 na	 situação	 de	 vulnerabilidade	 e	 risco	 social	 a	 escola	 deve	 cumprir	 a	
contenda	de	proteger	e	educar	prevenindo	o	abuso	sexual	e	qualquer	outra	forma	de	violência,	
assim	como	prevenção	e	combate	ao	trabalho	infantil.	







Da	 maneira	 como	 a	 gama	 de	 ampliações	 é	 consideravelmente	 extensa,	 ampliam-
se	 também	 as	 tarefas	 dos	 educadores,	 o	 que	 desafia	 a	 uma	 nova	 postura	 profissional	 por	
meio	 de	 uma	 formação	 continuada	 permanente,	 por	 outro	 lado	 se	 pressupõe	 que	 haja	 uma	
coerente	valorização	profissional,	ações	como	regulamentação	do	piso	salarial,	incremento	no	
30
















Dentro	 da	 proposta	 que	 seria	 oportunizar,	 garantir	 a	 acessibilidade	 e	 proporcionar	
ao	 educando	uma	 escolarização	 formal	 através	 de	 um	conjunto	 de	 experiências	 recreativas,	
temáticas	e	artísticas	para	complementar	o	currículo.	
Infelizmente,	 sabemos	 que	 há	 uma	 descontinuidade	 dos	 projetos	 educacionais	 por	
questões	 políticas,	 também	 a	 falta	 de	 qualidade	 no	 atendimento	 dessas	 escolas	 por	 falta	 de	
um	corpo	docente	em	constante	qualificação,	a	não	extensão	do	programa	a	todas	as	escolas	













Quanto	 ao	 comportamento,	 talvez	 por	 causa	 das	 oficinas	 que	 tinham	como	base	 a	
disciplina	e	o	cumprimento	das	regras,	os	alunos	começaram	a	entender	que	existem	
regras	na	escola	que	também	tem	que	ser	cumprida	para	o	bom	andamento	das	aulas	
e	 da	 escola	 num	 todo.	 Por	 outro	 lado,	 a	 equipe	 pedagógica	 chegou	 à	 conclusão	
de	que	pelo	 fato	de	uma	das	 regras	do	programa	para	o	aluno	poder	 ser	escolhido	
obrigatoriamente	ele	tem	que	participar	de	todas	as	oficinas,	isso	fez	com	que	alunos	





todas	 as	oficinas.	Nestes	 casos	 alguns	alunos	 tiveram	que	deixar	o	programa,	pois	
ficariam	 sem	atenção	na	 escola	 no	período	de	 oficinas	 que	não	podiam	 frequentar	
(CAVALCANTE,	2013,	p.	25).
31






As vantagens das escolas em período integral
Entre	as	diversas	vantagens	das	escolas	em	período	integral,	destacamos	algumas	com	
maiores	ênfases	na	vida	escolar	e	cotidiana	dos	alunos	integrados	neste	projeto.	Primeiramente,	
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Considerações finais
A	 objetividade	 desse	 artigo	 teve	 como	 base	 identificar	 a	 realidade	 das	 escolas	 que	
trabalham	em	sistema	integral,	relacionar	diferenças	entre	as	práticas	do	período	integral	frente	
ao	regular	e	compreender	os	aspectos	positivos	e	as	adversidades	presentes	nessa	modalidade.
A	 prática	 da	 pesquisa	 constituiu-se	 de	 forma	 documental,	 tendo	 como	 fonte	 para	











Analisando	 a	 pesquisa	 realizada	 percebemos	 a	 imensa	 proporção	 da	 qualidade	
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